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ASSINATURAS 

Para cidade, anuo . . 
« « semestre . 
« fora, anuo , . 
« « semestre . 

100000 
5*500 
11*000 
6S000 

TYP. E REDÀCÇÃ.O-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO -
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assinantes 
Pedimos aos nossos dignos assinan
tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 
Prevenimos a todos que desde 

já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes
tre d'esta folha, a contar de I* 
de Maio a Í" de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig
nantes n'este sentido da cobran
ça. 

Do curativo hygienico da Tísica 
ao alcance dos pobres 

Ha já tempo que alguns médicos 
Americanos tendo observado que 
nas regiões incultas do Far-werst 

FOLHETIM 
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SEHHOHA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

parece barbara crueldade o man
dar residir os tísicos cm toda e tj 
ção ao ar livre de baixo de u n 
simples tolda ou rancho aberto 
chova, vente, ou faça, garoa, de 
dia e de noute, tendo tao somen 
te o cuidado de cobrir-se bem. 

E' porém esta a formula que de 
vem propor-se de seguir rigoro
samente os tuberculoses em todos 
os períodos da moléstia, estando 
já provado que este mcthodo tem 
dado resultados verdadeiramente 
maravilhosos. 
O dr. Dettrweiler director do 

sanatorium de Falkcnstein publi
cou ultimamente o relato io do 
seu estabelecimento e dos resul
tados ahi colhidos, apresentando 
uma estatística minuciosa e rigo
rosamente feaa, da qaul se con-
clue o seguinte. 

Desde 1876 á 1886 tem recebi
do no sanatorium de Falkenstein 
i,323 doentes. Desta cifra deve-
se deduzir os doentes que não 
jerão tísicos, e os que não se de
morarão mais de um mez; tica 

casas de saúde. Sanatorium de Go- reduzido á 1,022 o numero dos 
bersdorf, e de Falkenstein pela eu doeírtès de tuberculos pulmona-
ra ao ar livre da tuberculose ; es-|resbem diagnosticados pelos sig-
tabelecimentos estes açtualmenteUaes phisicos da escuta e da pe-
muito concorridos. rassão, e ao depois da descober-
Na França e resto da Europa á'ta do bacillo de koch,sempre pela 

execpçã da Rússia Caucasica,tem sua presença encontrada nos es-
havido até repugnância, alias não carros. 
justificada,contra estesystema de Sobre estes 1,022 doentes, i32 
ciymo-therapia, fazendo risidir os deixarão o estabelecimento, ten 
tísicos no campo completamente âo ahi obtido uma cura completa 
no ar livre, de dia e noute. Iindiscutível, 110 doentes com cu-

Defactoános de raça latina, i ra relativa. São estesaquelles ca-
habituados á vivermos fechados sos que apresentão apparencia 
quasihermeticamente,sempre com de boa saúde, com bom foncio 
medo de apanhar ar, e que quan- I namento de todos os órgãos, e es-
do temos uin doente de moléstia pecialmente do coração e pul-
pul.uonar,fechão-se atéasmcno- mões, mas que sem apresentar 
res frestas das portas e janellas, bacillo nos escarros, notava-se 

onde hião estabelecer-se os re
cém-chegados colonos em cujas 
famiias as vezes existião ja indi
víduos affectados de tísica, resi
dindo estes naquellas florestassem 
ranchos abertos dia e noute, em 
poucos meses adquirião melhoras 
e se restabèlécião, fazendo uso 
tão somente de boa alimentação 
baseada em leite, ovos, carnes. 
batatas, hervas, e aguardente, co
meçarão então á curar seus doen
tes tuberculosos mandando-os re
sidir nas matías em tendas ou ran
chos abertos, e lá ir úvendo por 
largo tempo. 

E' isto quasi o systema que en
tre nós se põe em pratica na tu
berculose dos animaes -domésti
cos, que envião-se para boas pas
tagens e de lá não poucos voltão 
passado mezes, fortes, gordos, e 
capases de prestar serviços. 
Os médicos allemães estuciarão 

este systema americano, e em vis 
ta do seu optimo resultado, o im
portarão para a allemanha, e lá o 
aperfeiçoarão, estabelecendo as 

ainda um resto de estertor no pon 
to precedentemente doente, e as 
vezes leve espectoração na qual 
porém não encontravão-se bacil-
los. 

Dos 132 curados o dr. Dettw-
eiler conservou relações com 99 
aos quaes em i886pedio noticias 
-—Responderão-lhe 98, e pelas res 
postas soube que 11 dos seus ex-
doentes havião fallecido, não de 
tuberculose mas de outras molés
tias estranhas aos tuberculos; o 
que dá uma mortandade de 25 

por r.ooo, poi centaem ieual 
a mortandade geral. Soube que 
12 doentes tiverão uma recahida 
da qu il achavão-se completamen 
te restabelecidos nove, e 3 ainda 
e-tavão em tratamento. Restão 
afinal 77 d tentes completamente 
curados, dos quaes 37 homens e 
[35 mulheres—Acerca da sede da 
'•• moléstia rg destes 77 curados ha-
1 via tido lezão tu' ercolosa no pul
mão direito, io no pulmã esquer-
lo, e 4.2 em ambos os pulmões. 

E m resumo, sobre 1,022 doen" 
tes- entrados na casa de saúde de 
Faíkestéin acharão-se completa
mente curados 1 32, equivalente á 
i3,2 por 100 e de cura relativa 
1 10 que dão 11 por 100. 

Estas cifras concordão com a9 
da estatísticas dodr. Meissen que 
achou uma prooorção de 27 por 

I roo de curas sobre j3-2 doentes 
curados na caza de saúde de Go-
bersdorf. 

A casa de saúde deFalkestein 
é situa Ia numa pittoresca locali
dade, á 40 m. de antitude, vizi
nha de Francfors dur-maine,perto 
dos mattos de castanheiros, car
valhos e de pinheiros. A tempe
ratura do ambiente no inverno 

Q 
TERCEIRA PARTE 

F O S S E 

IV 
Conversaram menos de si ; fallan 

do sobre cousas íadifferentes ou ba-
naes, acontecia-lhes durante muitas 
horas esquecerem-se da fatalidade 
que os tinha unido rra uma eterna 
collisão para se dilacerarem mutua
mente a alma. 
Seixas descrevia naquelle momento 

ã !>. Fírmina o lindo poena de Byron, 
Particina. O theraa da conversa fora 
trazido por um trecho da opera que 
Aurelia tocara antes de vir sentar-se 
na calçada. 

*nando com o poeta. EUe tinha saúda-, 
[dedessas brilhantes phantazias, que 
outrora haviam embalado os sonhos 
mais queridos de sua juventude. A 
imaginação, como a borbaleta que o 
frio entorpeceu e desfralda as azas ao 
primeiro raio do sol, doudejava por 
essas flores d'alma. 
Não ia liava para D. Fírmina, que 

talvez nàoocomprehendia, nem para 
Aurelia que certamente não o escuta
va. Era para si mesmo que expan
dia as abundancias do espirito ; o ou
vinte nao passava de um pretexto 
para esse monólogo. 

A's vezes repetia as fcraducçõesque 
havia feito das poesias soltas do bar
do Inglez ; essas jóias litterarias, ves
tidas com esmero, tomavam maior 
realce na doce língua fluminense, e 
nos lábios de Seixas que as recitava 
como um trovador. 
Aurelia a principio entregara-se ao 

encanto daquella noite brasileira, 
que lhe parecia una.sonho de sua al
ui 1 pintado no azul d ia üh a no do céu. 

ella réTugiava-se no 
mais espesso da sombra,como s< re-

s que 09 raios indiscretos da luz 
viessem espiar em seus olhos os re
cônditos pensamentos. i)alu, da escu 

Depois do poema oecupou se Fer-̂ ridao em que se embuçava, entreti 

nha-seá ver as arvores e os edifícios 
íluetuando na claridade que os inun
dava como um lago sereno; 
Outras vezes inclinava á medo e 

lentamente a cabeça até eneoilrar a 
faxa de luar que passava enlri duas 
folhas de p.Umeira. e vinha sbiter-
se na parede. Então essa veia d i • iz 
cahia-lhe sobre a fronte e banhav ia 
de um cândido explendor. 
Ficava um instante nessa posição 

com os olhos en^olph id >s 110 luar, e 
os lábios entreabertos para beber<'in 
os effluvios celestes. 0 '.pois, saciada 
de luz, cecolhía-se <»utra vez ã som
bra ; e como a arvore que desaOrochaj 
em flores aos raios do sol, sua alma; 
tranf«rm»va os fulgores da noite emj 
sonhos. 

Al 11 perto rescendiam os corimbos 
de resedã, balouçad<»s p*la brisa,e foi 
atrawz desse enlevo de luz e fragau-
cia, que a voz «onaora de Sux.as pe
netrou nos scismas de Aurelia e eu 
leou-se nellas, de modo qu a moca 
imaginava escutar nâo a conversa do 
marido, mas uma falia des«u sonho. 
Para ouvir apoiara se ao braço da 

cadeira, e insensível mente a cabeia 
descahindo reclmou sobre a espadua 
de Seixas com um movimento de gra
ciosa languidez. 

— Um dos mais lindos poernetos de 
Byron é <> Corsário ; dizia Seixas. 
— Conte/ murmurou-lhe ao ouvi

do a moça com a voz que teriam as 
sylphides si fallassetn. 
Fernando cedia nesse instante a 

um 1 suavíssima influencia, contra a 
qual desejava reagir, mas faltava-lhe 
o animo. A pressão dessa formosa 
cabeça produzia nelle o effeito do 
toque mágico de uma fada ; presa do 
encanto não se lembrou mais quem 
era * onde estava. 
A palavra íluia-lhc dos lábios tre

mula 1' emoção, mas rica, inspira
da, colorida. Não contou o poema do 
bardo inglez ; bord >u outro poema 
sobre a mesma teia, e quem o ouvis
se naquele instante acharia frio e 
pai lido o original, ante o plagio elo
qüente B' que neste havia uma al
ma ã palpitar, emquuiito que no ou
tro apenas restam os cantos mudos do 
gênio que passou. 
O senhor deve traduzir este poe

ma. E' tão bonito/ disse D. Firmina. 
.lã não tenho tempo, respondeu 

Seixas ; nem gosto. Sou empregado 
pubüco e nada mais. 
— Agora nâo precisa do emprego -t 

está rico. 
— Nem tanto como pensa, 
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não de"sce mais de i2~grãos centi| T n o + w - w , «mnliVa 
grados abaixo do zero. inSlTUw^O #1011*3. 
A diferença do resultado com-l Abaixo publicamos a estatística 

parando-seodoverãoao inverno! dos aluamos matriculados nas 
sobre o estado dos doentes tem si-! escolas e outres 
do de 1/2 por 100 A temperatu
ra atmospherica pois não tem in
fluencia notável no curativo da 
tuberculose nas populações d « 
Norte da Europa. 

A questão principal e que for
m a a baze do tratamento c\ymo the\ |* d r r ° * 
rapico e dielitico. é que repousa so
bre o principio que é preciso forta, 
kcer o organismo levantando-lne as 
torças, collocando assim o doente 
cm favoráveis condicções par? 
Í>oder vencer e curar a affecçãu 
ocal produzida pelo bacillo. 
E' este o principio rommun dt 

todas as antigas tísico íherapias qu< 
se tem proposto ha dois mil annos 
e pelas quaes se tem obtido u< 
certo numero desuecessos. 
Quanto as tenta ivns feitas pa

ra o tratamento radical especifi
co, todas tem falhado sejam me 
dicação geral, ou local e mesmo 
com a intervenção cirúrgica. 

O resto daremos no próximo 
numero. 

[Continua.) 

D R . LAZZAKINI. 

tos de instrucçáo d'este termo. 
Sexo Masculino 

Francisco Mariano da Costa So 
nrionho Ytu 5i 
incuto Galvão de Barros 
alias Galvão de França 

Antônio C. Camargo.. 
Unia anônima 
Alberto Benedit 
Silveno Cersosimo 

estabelecimen-|ix Anna Felix 

33 

56 
Luiz Manoel da Luz 
Cintra » 46 
Tancredo Leite do Amaral Cou-
linho Salto 45 
Emelio de Obvra Rosa Olhos d' 
Água 35 

268 
Sexo Feminino 

O. Antonia Augusta dos Santos 
Oliveira Ytú 60 
ô. Umbelina Rosa da 
Costa Oliveira » 
D. Maria Guilhermina 
Meira da Rocha » 
D. Maria Augusta 
Adrien Salto 

70 

3o 

3o 

Antônio E. Ribeiro.... 
Dr. J. de Paula Leite.. 
Carlos Kiehl 
João B. de Macedo... 
Arthur Macedo... 
Francisco Fraguoni.... 
I Joanua O. Mattos 
Pedro Marquet 
D. Anna T. do A. Dias 
Jonatas Ortiz 
Frederico Racce 
D. Francelina 
José Mendes Galvão.. 
Antônio B. Camargo.. 
Consegliní Cario 
Conarchi Luigi 
Francisco Jacob 
D. Thereza Cervegeiro 
D. Francisca Ortiz 
Tobias Pereira 
Sérgio Alves de Lima.. 

1S000 
Sjjooo 
8^000 
5$ooo 
1S000 

logooo 

Aggressão dos selvagens 
U m a carta publicada no Jornal 

do Commercio conta que os índios 
Cayapos atacaram a u m grupo de 

aq$ooo|ffw'mPe*rw) que trabalhava na es-
5^;ooo \ tracc;ã.o de brilhantes,nas margens 
2$ooo d o rio Araguaya, em Goyaz. Es-
$5oo!tes f o r a m aggredidos durante o 

igoool s o m n o ! ° numero de victimas ele 
$4oo va"se a I10ve

7 indusive mulheres e 
2S000 | creanças. 

Este acto de brutalidade é attri-
buido á vingança,sentimento em 
que primam as selvagens ; pois 
que, segundo consta em Goyaz, 
poucos dias antes deste morticí
nio alguns indios haviam sido mor 
tos por gente da localidade. 

Manoel F. Rodrigues.. 

NOTICIÁRIO 

Noticias looaes 

Praça 

Augusto Treiche 
Alberto Bonde.... 
Emílio Boliger 

19° Torneira 
Total 458 _ j0S(i <je Barros 

Estabelecimento partimlares ICarlos Bueno.. 
Externato— Tnstão Mariano Benedicto Ramos 

\ jnisto) H I U m anônimo 
Cohegio de S. José. mternato e A # c. Vasconcellos.. 

externato, inclusive 5o orphans 
(sexo feminino) 3oo 
Coilegio de S. Luiz, inclusive 
43 orphãos e aprendizes de ofíi-
cios (sexo masculino) 35o 
Instituto do Novo Mundo (sexo 

masculino) — 96 

Total 

J. Almeida Prado 

5JJ000 
2$000 
255000 
i|ooo 
i$ooo 
igooo 
2.5000 
i$ooo 
2§000 
S5oo 
i$ooo 
2^000 
$5oo 

I$000 
5gooo 
2$000 
2g00O 
$5oo 
igooo 
i$ooo 
igooo 
2$000 
2$0 00 
2$000 

(Continua.) 

800 
Realisa-se hoje a praça dos 

bens pertencentes ao espolio dei 
d. Francisca Ayres do Amaral* 
Souza, segundo f@i annunciado| 
por edital publicado em os nume-! 
ros passados desta folha. \ Recebemos umas bonitas qua-
Chamamos para ella aattenção dras escriptas pelo sr. Pedro Fü-

dos interessandos. "aueiras. Por abundância de rna-] 

Poesia 

IVotioiaH diversas 

Demissão 

Tecidos de algodão 
f teríò não as publicamos hoje ; fi-
j cam para o próximo numero. 

Oigarros 

Acaba de ser dimittido, d bem 
do serviço publico, do cargo de escri
vão da collectoria de Itatiba, o 
nosso intelligente conterrâneo Joa 
quim Vaz Guimarães. 
Tendo exercido igual cargo nes 

ta cidade, por mais de nove an-

Tivemos oceasião de examinar 
algumas amostras de panos de al
godão de cor, tecidos no bemj Fomos brindados, pelos pro-
montado estabelecimento indus-j prietarios do Empório de Novi-
trial de Pereira Mendes, Cia.„ no] dades. com 2 maços de seus ex-
Salto desta cidade. Icellentes cigarros á Jordão e Moraes 
São elles realmente dignos dei Agradecendo a delicada ofíer-

attenção, não só pela perfeição ta, nós os recomrrendamos a s 
do trabalho, como também pelo ytuanos, apreciadores do bom 
bom gosto, que presidiu a esco-iíumo. 
lha dos padrões. • 

Os nossos leitores podem veri- SubSCPiptOPOS 

Uma família victimada 
De Campo Largo, no Paraná, 
escreveram á Gazeta Paranaensetdt 
Curitiba ; 

« E m dias da semana passada 
deu-se nesta cidade u m caso la
mentável e que tem entristecido a 
todos. 
U m a pobre família que se com 

punha de 4 pessoas, um casal e 
duos filhos, foi victima de uma 
infelicidade que tanto se tem la
mentado. 
Na casa desta família havia um 

cãosinho, muito manso e muito 
|querido pelas creanças. Este ani-
jmalsinho a semana passada apre-
1 sentou-se hidrophobo e como a 
família desconhecesse o estado do 
cão, não deu a devida importân
cia á sua estranhavel braveza,que 
em tal estado mordeu os dous 
meninos, a mãe e pae destes. 
Ao oitavo dia depois de offen-

didos pelo cão, começou o horrí
vel supplicio desta pobre família. 
Os meninos,completamente hidro 
phobos, suecumbiram aos horro
res da mais terrível morte ; a infe
liz mãe, ao décimo quinto dia ren 
deu a alma ao creador, passando 
pelo mais doloroso soffrimento, e 
o desventurado pae está dando 

ficar o que avançamos visitando 
este importante estabelecimento. 

Chuva 
Ha mais de 8 dias que ch« ve 

nesta cidade quasi que sem des-
continuar. 

E dizer-se que actualmente mo1 

rem de sede no Ceará !.. 

Reunião republicana 
A reunião annunciada terá lu 

gar hoje, domingo, á- 7 horas da 
tarde, na casa do sr. Josino Car 
neiro Leão, largo da Matriz. 

Retificação 
Os exames das escolas ns. 1 e 

2 do sexo masculim», as*im como 
a n. 1 do sexo feminina terão lo-
garnodia 1 de Dezembro, e não 
no dia 19, como por engane foi João Flaquer Júnior... 
dito. (Fernando Geribello... 

nos, e por quasi igual tempo na-
quella cidade, não é sem extra-
nhesa recebida a noticia da sua 
demissão, por isso que, a sua no
taria aptidão para tal emprego,fi

cou extuberantemente povoada jiráVistementeTer 
durante o longo período que 
exerceo. 

E' verdade que o nosso amigo 
ha bem pouco tempo declarou 
pela imprensa a sua adhesão ao 
partido republicano. 
Fnancamente : será este u m m o 

tivo de ser dimittido á bem do ser
viço publico t 
Tudo é possível. 

de esmolas para as despezas dos va-

riolosos no iazareto: 

Coilegio d S. José 1000000 
Paire Miguel C. Pacheco.... 500000 
Dr. BmioF. do Nascimento 1O0OOJ 
J,Linó LeàiMi Vasconcellos 50000 
JBarandoltahym 2) ,$000 

lJ#üuO 
55000 
.20000 
2*000 
50000 
50000 
50000 
50000 
20000-
20000! 

Jordão <& Moraes 
PasclindlChiarelli 
José Passalacqua 
iSuiygdiü Bueno..... 
Raymuudo Giovaní 
.lo-íé Marinho 
José Custodio de Aiineida 
Eruyíídiu Mariano 
Benjamim Naruy 
João Pereira da Silva 
Francisco Benedicto Leme 
Valente & Comp 
Jo*é Fr.uici co IVres 
Manoel M. Abreu 
Francisco Cersosimo 

os primeiros signaes de loucura, e 
minar seus dias, 

> seguindo o angustioso caminho 
de seus infelizes filhos e mulher. 

«0> 

Insecto curioso 
Refere o «Pharol», de Juiz de 

Fora : 

5o praças do exercito, ás quaes 
os estudantes resistiram,entrinchei 
rando-se no jardim do Largo Pe
dro II. 
Os telegrammas,publicados hon 

50000 j tem no Paiz, dizem que os distur-
50000 bjo s continuam, e que já foram fe-
5*29? ridos alguns estudantes e praças. 
20000j r T 

500001 • 
José Maria Alves 100000' O barão do Carmo, residente 
Irineu de Souza 2$ooo em Barro-Preto,província de Mi-
Roern & Flaquer 5S°°° nas, declarou adherir ao partido 

2$ooo republicano, e vai devolver ao 
5<$ooo governo o respectivo titulo. 

Lente apupado 
O dr. Augusto C.Vaz d'Ohvei 

ra, lente da escola de preparató
rios, annexa á faculdade de direi
to de Pernambuco foi estrepitosa-
mente apupado por causa de seu1 traçados. 
excessivo rigor nos exames. | O curioso insecto acha-se em 
A policia foi ensuficiente para;podado sr. dr. José Martins de 

manter a ordem, vendo-se o che- Carvalho Mourão, a quem foi of-
fe de policia forçado a requisitar. ferecido pelo mesmo sr. Reis.» 

« O sr. José Joaquim de An
drade Reis, importante fazendei
ro no município de S. João d'EI-
Rei, apresentou-nos um insecto 
que mede cerca de dous centí
metros, em cujo dorso lêm-se 
distinetamente os algarismos.... 
1888, apresentando ainda no lado 
opposto três BB perfeitamente 

Exposição preparatória 

Os jornaes da Corte annunciam 
que foi designado o dia i°. de 
Dezembro para a abertura da ex
posição preparatória dos obje-
ctos, que deverão ser enviados 
para a exposição de Pariz de 
1889. 
O lugar escolhido para esse fim 

é o edifício do Liceu de Artes e 
Officios. 
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MERCADO 
Pre ç o s dos gêneros 

d o m e r c a d o d o Ytii. 
Aguardente—280 á 320 a garrafa. 
Assucar branco—400 i kilo. 

« mascavo—32o « 
Arroz limpo—200 e 240 rs. 1 1. 

« com casca não ha. 
Batatinhas—4.000 e 4.5oo 1 al
queire. 
Batatas doces—não ha. 
Café superior—400 e 480 1 kilo. 

« inferior—32o e 36o 1 « 
Carne de vaca —36o e 480 « 
Dicto de porco — 56o « 
Dicto de carneiro — 5oo « 
Dito de leitão —720 a 800 « 
Feijão velho — 6$ooo 1 al-
quere 

Dito novo — 8gooo « 
Farinha de milho 4$ooo 
Dito de mandioca — 3$5oo 

Fubá 
Frang 
Galinha 
Frangos -

o a 
DOO a 

3$ooo 
640 
640 

3$5oo « 
160 1 gar 

Leitão— 3$ooo a 
Leite — 
rafa 
Milho—2$ e 2.200 1 alqueire. 
Ovos—32o e 400 1 dúzia. 
Toucinho—480 1 kilo. 

« arroba—7.000 . 
SECCAO LIVRE 
Ao Commercio 
O abaixo assignado communi-

ca a esta praça, S. Paulo e Rio 
de Janeira, com quem tem tido 
transações, que em data de 4 de 
Outubro do corrente anno ven
deu sua porte que tinha em um 
Chalet de bilhetes de loteria, nes
ta cidade e que girava sob a ra
zão social de Alves & Toledo, fi
cando todo activo e passivo a 
cargo do sr. João Francelino Al
ves, que é o comprador. 
Ytü, i5 de Novembro de 1888. 
JOAQUIM DE TOLEDO PACHECO. 

Confirmo,JOÃO FRANCELINO ALVES. 

1 dita pello de 
burro i5 .000 

rato DO.000 ; 1 

; 1 boi de um anno 
10.000 ; 3 ganços por 3 000; 
1 chácara com casas de morada, 
holaria e pasto por 2.5oogooo ; 
1 casa sita na rua das Flores por 
5oo.ooo;i terreno na mesma 
rua por 100.000. Os pretenden
tes deverão comparecer no lugar, 
dia e hora designados. E para 
que chegue a noticia á todos man
dei passar o presente que será 
affixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itü,aos 
5 de Novembro de 1888. Eu, Jo-

g-LLLg 

Do dr. Theodoro Reichert,con
tendo perto de 2.000 receitas ; li
vro de grande utilidade para mé
dicos, pharmaceuticos, fazendei
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 
Preços : 

Brochado 
Encadernado 

4.000 reis 
5.ooo reis 

Remédio' 
PARA 

ão C. 
crevi. 

C. T eixeira, escrivão o es-

João Thomaz de Mello Alves 

Queijos de Caldas 

DO DR. LUIZ PEREIRA BA R 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. Os verdadeiros queijos de Cal-1 

das são encontrados unicamentea 

S.Paulo. | ç-RuadaaImpertriz-5 

Impstoos munici-
paes 
Frederico José de Moraes, pro
curador da câmara munipal desta 
cidade, faz saber que o pagamen
to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cocheira que alu
gar animaes ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
não tenham cocheira, é no cor
rente mez. 

Outrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escriptorios de 
médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escriptorios de advoga
dos, cartório de tabelüão e escri
vães de orphão , escriptorio de 
solicitadores ou procuradores, e 
finalmente depastos de alugueis, 
na cidade, subúrbio e municipio. 
é no próximo mez de Novembro. 
Convida portanto aos que se a-

ch rem comprthendidos nas dis
posições supras, á virem fazer]©s= 
suas entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as
sim não o fizerem, ficão sujeitos 
a multa, conforme disDÕe o art. 

na Casa de Confiança de 
& ROCHA ao preço 
dinheiro. 

FLAQUER 
de 1800 

DENTIST *-ik 
De volta de S. Paulo, acham-se 

! á disposição d^ seus freguezes os 
1 seus limitados prestimos. 
R u a da P a l m a , sixa r»e-
sldencia. 

OPODELIJOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-
ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con
fusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 
S. Paulo sSS» 

213 do código de posturas. 

Ytú,6 de Outubro de 1888. 

Frederico José cb Moraes. 

Na loja do Pompêo A N N U N C I O S 
Vende-se casineta nacional, pa

drões lindos e tintas garantidas fa
bricadas no estabelecimento dos 
srs. Pereira Mendes & Cia. 
Os preços são os mesmos da fa

brica. 

EDITAES 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin
tal até a rua do I atrocinio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten
der dirija-«e á sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

ISMAEL M BARBOS k CO! ilia 

eposito 
DE 

Assucar 
A' 

Rua do Commercio 

Vende-se neste deposito ar
roz superior do Japão 

a 143000 reis uma 
sacca de 60 ki-

los, e só a 
dinhei
ro 

Vista 
YTU' 

Canários do reino 
Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
soavel. 
Informa-se Besta typographia 

quem os tem. 

Vendem-se 
Duas casas com porta e janella ca

da uma, na freguesia do Salto Para 
tratar com a proprietária d. Anna Eu 
phrosina Pereira Mendes. 

tem a honra d? participar 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

Arautm de fecos 
E 

Molhadas 

Odr. João Thomaz de Mello Al
ves, juis de direito de orphãos 
e ausentes, substituto, desta 
comarca especial de Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presen

te edital virem ou delle noticia ti
verem que no dia 29 do corren
te mez ás 11 horas da manhã em 
a porta da casa da câmara mu
nicipal serão postos em praça pu
blica de venda e arrematação pa 
ra sei em arrematados por quem 
mais der e maior lance offerecer, 
os bens pertencentes aos finados 
intessados José Vicente Martius 
e sua mulher, que são os seguin
tes : 4 carroças usadas com arrei-
r>s por 23o.000 ; 3 carrinhos de 
mão por 24.000 ; 3 pás por 3.600 
4bancas para holaria 3.000 ; 2 
enchadas por 1.200 ; 4 enchadõ-
es por 4.000; 1 arado por iog; 
1 cavallo baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; 1 dito pampa 
25.ooo ; 1 besta pamgarè 35.000 

f— ^ 

onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer 

sua valiosa 
seus ag 

de V. S 

AOS SES. rAZMBOS E mmm 
Um p r o f e s s o r francez, de 40 

anriQsde idade, oflferece-se para lec-
conar nas fazendas : portuguez,fran
cez, mathematicas, historia, desenho 
linear, agnmensura e escnpturaçào 
mercantil. 
Quem precisar pude dirigir-se. praí 
referencias, aos srs. Flaquer & Rocha j 
ou ao sr. dr. Alvim, em Itú, e tani- j 
bem ao sr. João Novaes Portella, em \ 
Porto Feliz, em cuja casa o aunun-
ciante lecçiona ha dous annos. 
Oíferece-se também rorno s u a r - | 

da-livro&> de qualquer gênero 
,de commercio, banco ou industria, 

radecimentos. ndo u m a longa Prat,ca e habilita-. 
D O U S CÓRREGOS,'29 D E 9 D E ! e s ^ _ p o d e certlficar' 
1888. ( ""^^ — V » r ! 

DIMIRO Á LAVOBRA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, João de Deus 
Sampaio esolicitador Orozimbo Maia 
encarregam-se de levantamento de 
enipresliinos nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase tetras para o qje têm em S. 
Paulo um activo correspondente. 

RÜA DO ROSÁRIO 35 
CAMPINAS 

m 
- *> 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS ÜA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 
BALSAMICOAROMATICO"! 
os melhores preparados contrai 
CASPA, CALVIC1E E QUEDADOS CA- \ 
BELLOS. 

Burra de ferro 
Vende-se uma burra de ferro, 

quem pretender dirija-se a esta 
!,tvpogrophia. 



Ao Grande Deposito sem Rival 

Cheguem que ainda ha grande reduc-
111 
• • • 

HEIF 
cão nos preços 
PREÇO 
Ja chegarão os genaros, estão na casa do sr. Francisco cPÂlmeida Pompeo 
queé quem acha-se encarregado de vazer as vendas. 

Keroze-ne brilhante qarantido 1 caixa a í),7oo 
De 2 a 5 a 9,6 0 0 
De 10 para cima 9,5 0 0 

Aroz da india 1 saca 11,800 
De 2a 5 11,700 
De 6 a 10 11,600 
De 11 para cima 11,400 
Velas de composição, grande 1 caixa por 13,000 
De 2a5 12,500 
De lOparacima 12,000 

Sabão oleina 1 caixa 2,Soo 
de 2 a 5 2,2oo 
de Io para cima 2,1oo 

A r a m e farpado americano c o m o não ha no mercado. 
O afamado sal de Bouc, vinhos colares. eic. etc. 
FABRICA, Ul TECIDOS £ ÍIAÇAO 

— DE — 

Alpflão branco de tolas as unalaies. Venta por atacado 

^ de Guilherme Witte 

PEREIRA M E N D E S Sz O-
tgmwÊmsm i s? iwmm i -

4.íãM n 

r~t /jt/i 

W 
/ 

15—RUA DE S. BENTO—15 

3. PAULO 
de moveis.e qaaefí|uer artigos de vime 

Importaçf o directa de objectos de phantasia e luxo, a sa< 
Deposito u agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 

CHAVES & COMP., á rua da Estação n. 6. ter: 

•IhJlr1' wmmm 
ir O 

f porta-

COM 
in siacte 

Rccekin todos os gêneros do paiz 

le-RHA 11 BE A.GG8TG-18 

CAMPINAS 

Mfizas pararsnlasde visita. 
Mfzastie xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lêr. 
Poria-guarda-chuvas com 
chapéus-
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 

para fumadores. 
Porta-llores. 
Porta-toalhas. 
ldem, < o m consolos. 
Estante^ para ílurese aquários. 

ninhos. 
Estantes da livraria. 

»los. 
Thcmometro 
Pr I ias de jogar. 
Idfm para guarda-napos. 
Tmleiros com Ibermometros. 

relógios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas, 
Pesos para cartas. 
Lamparina*!. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços 

ninhos* 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 

ilpturas de madeira. 
Pa isaros empalhados. 
Bengalas. 

Deito cios os artigos m e n c i o n a d o s t e m s e m » 
| pie xxxxx variado sortimento 

ao—IP 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


